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APRESENTAÇÃO

A pesquisa em Geografia, nos núcleos de pós-graduação das 
universidades brasileiras, cresceu expressivamente no início 

do Século XXI em decorrência da implementação de políticas 
públicas educacionais voltadas ao ensino superior. Nesse contexto, 
a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia 
(ANPEGE) promoveu, com regularidade, encontros nacionais orien-
tados à divulgação científica na área e a decorrente discussão dessa.

Historicamente a ANPEGE promoveu treze Encontros 
Nacionais da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Geografia - ENANPEGE (desde 1995), eventos que mobilizaram 
centenas de pesquisadores para a apresentação/discussão de suas 
pesquisas em grupos de trabalhos temáticos associadas às grandes 
áreas da ciência geográfica: Geografia Física, Geografia Humana e 
Ensino de Geografia. Nesse escopo merece destaque a inserção das 
questões relativas ao ensino, aprendizagem e formação de professo-
res de Geografia, que apareceu pela primeira vez em 2007 no VII 
ENANPEGE, organizado pela Universidade Federal Fluminense 
(UFF), na cidade de Niterói, Rio de Janeiro.
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Desse modo, as questões referentes à educação geográfica, 
denominadas como Ensino de Geografia, foram encaminhadas no 
âmbito de um grupo temático nos ENANPEGEs dos anos 2007 
até 2013, que congregou não somente geógrafos, mas, também, 
professores de Geografia, que buscavam na qualificação em nível 
de pós-graduação, a oportunidade para discutir questões relativas à 
sua prática, formação, problemas, desafios no exercício da profissão, 
entre inúmeras outras temáticas.

Porém, no contexto das políticas públicas educacionais imple-
mentadas ao ensino superior, pode-se afirmar, resumidamente, que o 
Programa do Governo Federal de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais Brasileiras (REUNI) aumentou 
o número de universidades públicas federais no território nacio-
nal, desconcentrando-as para todas as regiões brasileiras; por meio 
da criação de novos campi de instituições já consolidadas, bem 
como novas instituições; que resultaram na ampliação da oferta de 
vagas, para além dos tradicionais centros metropolitanos, em novos 
cursos e modalidades (presencial e à distância), mas, sobretudo, nas 
licenciaturas. Do mesmo modo, os programas de pós-graduação 
foram incrementados com novas linhas de pesquisa, inclusive com 
a emergência das questões referentes à educação geográfica e resul-
taram no aumento de pesquisas relacionadas aos temas vinculados 
à Formação Docente e ao Ensino de Geografia.

Tais situações justificam, em parte, a participação de profes-
sores de Geografia da Educação Básica nos eventos promovidos 
pela ANPEGE, principalmente em virtude de sua participação na 
pós-graduação, nas temáticas relativas à educação geográfica. Além 
disso, as questões vinculadas ao tema começaram a consolidar uma 
nova área de especialização: a Geografia Escolar.



13

Apresentação

O impacto dessa situação é visível quando se analisa a quantidade 
de grupos de trabalho nos encontros nacionais organizados pela 
ANPEGE. De 1 grupo criado no VII ENANPEGE em Niterói/
RJ em 2007, passamos para 6 grupos de trabalho (GTs) em 2019. 
São eles: Cartografia Escolar; Educação Geográfica e Formação de 
Professores; Ensino de Geografia; Formação Docente, Ensino de 
Geografia e o Livro Didático; Linguagens e Educação Geográfica, e 
Teoria e Método na Educação Geográfica. Há de se ressaltar, também, 
que o número de inscritos nos grupos da educação é significativo e 
atestou um crescimento paulatino e progressivo de pesquisadores, 
o que evidencia a importância crescente da temática, nos fóruns 
nacionais de pesquisa em Geografia.

A organização dos Grupos de Trabalho (GTs) tem por objetivo 
garantir a pluralidade dos diferentes grupos de pesquisa e dos diferen-
tes programas de pós-graduação, bem como estabelecer uma rede 
interinstitucional como forma de subsidiar o fortalecimento de redes 
de pesquisa em Geografia no país. Dessa forma, o GT 16 se constitui 
em uma rede a partir da afinidade de pesquisa e afinidade temática, 
ou seja, uma rede não institucionalizada, mas uma rede de várias 
perspectivas da Formação Docente e do Ensino de Geografia.

Atentos a esse movimento, foi proposto em 2017 o GT 
Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático, que 
ocorreu na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Na edição subsequente, foi mantida a proposta e novos pesquisadores 
passaram a compor o Grupo de Trabalho, que fez parte da progra-
mação do XIII ENANPEGE, organizado na Cidade Universitária 
da Universidade de São Paulo, USP, em São Paulo/SP.

Em 2019, o GT - Formação Docente, Ensino de Geografia e o 
Livro Didático propôs a análise das distintas relações e articulações 
entre a formação docente em Geografia e a Geografia Escolar, assim 
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como a inter-relação entre o ensino de Geografia e a utilização do 
livro didático, no âmbito da Educação Básica.

Além disso, foi realizada a discussão acerca dos Projetos pedagó-
gicos nos cursos de licenciatura em Geografia e suas implicações na 
formação inicial docente, bem como a análise da formação de profes-
sores a partir de referenciais teóricos afins, concepções curriculares 
contemporâneas e a legislação brasileira destinada a esse processo, 
em especial a BNCC e as novas orientações ao Ensino Médio.

Nesse contexto, discutiu-se a importância e os desafios do estágio 
supervisionado para a formação inicial comprometida com os anseios 
da docência na contemporaneidade, além da prática profissional 
dos professores de Geografia da educação básica e os novos desafios 
dessa profissão. Mas, também, foi pensado a discussão sobre o livro 
didático, seu papel no ensino de Geografia e sua prevalência como 
um dos principais recursos didáticos utilizados no ensino dessa disci-
plina. A utilização do Livro Didático em tablets, e-books e similares.

Na atualidade, os distintos recursos didáticos encontram-se 
disponíveis por meio de aplicativos e mídias digitais, os quais vem 
sendo cada vez mais utilizados na Geografia Escolar. Vale salientar 
que esses recursos possibilitam diversos caminhos a serem trilha-
dos na formação inicial e continuada, propiciando um processo de 
ensino aprendizagem que visa atender às demandas do mercado e o 
desenvolvimento do conhecimento científico e acadêmico.

Assim, dada a qualidade técnica dos trabalhos apresentados e 
movidos pela necessidade de fortalecer a discussão sobre a Formação 
Docente, o Ensino de Geografia e o Livro Didático, foi sugerido 
e decidido pela comissão organizadora do GT a organização de 
um livro com a intenção de incentivar os novos pesquisadores por 
meio da publicação de seus artigos, ou seja, aqueles apresentados no 
XVIII ENANPEGE, em São Paulo, 2019, e fomentar ainda mais a 
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rede com novas perspectivas de Formação Docente, do Ensino de 
Geografia e do Livro Didático em âmbito nacional, com a reunião de 
publicações de diversos grupos de pesquisas, em diferentes linhas de 
Ensino de Geografia nos Programas de Pós-Graduação em Geografia 
de Universidades localizadas em todas as regiões brasileiras. Este livro 
e seus respectivos capítulos exprimem as inúmeras abordagens do 
complexo teórico e metodológico que envolve a pesquisa acadêmica 
e a discussão de temas relacionados com a Formação Docente, o 
Ensino de Geografia e o Livro didático e que são fundamentais para 
a compreensão da Geografia Escolar.

Boa leitura!

Prof. Dr. Raimundo Lenilde de Araújo (UFPI)

Profa. Dra. Maria Francineila Pinheiro dos Santos (UFAL)

Profa. Dra. Cristina Maria Costa Leite (UnB)

Profa. Dra. Marcileia Oliveira Bispo (UFT)

Prof. Dr. Clézio dos Santos (UFRRJ)

GT Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático





439

O SABER EXPERIENCIAL NO 
CONTEXTO DAS POLÍTICAS DE 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
DO DOCENTE EM GEOGRAFIA

Baltasar Fernandes Garcia Filho
E-mail: balgarciafilho@gmail.com

Lattes: http://lattes.cnpq.br/7082749543583160
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-2455-4345

Introdução

A experiência adquirida implica inúmeras repetições e tentativas 
de alcançar um objetivo. No livro “O Processo”, de Franz 

Kafka, no capítulo I – A detenção: conversa com a senhora 
Grubach; depois com a senhorita Bürstner –, Kafka sofre assédio 
ao revelar não saber o que estava acontecendo quando recebe voz 
de prisão: “[...] não nos cabe explicar isso. Volte para seu quarto e 
espere ali. O inquérito está em curso, de modo que se inteirará de 
tudo em seu devido tempo” (KAFKA, 1997, p. 4). 

A exposição dos professores às constantes situações humilhantes 
e constrangedoras durante a jornada de trabalho caracteriza condição 
semelhante à de Franz Kafka. Às vezes, embora oculta tal situação, 
revela-se pelos julgamentos de não saber ensinar o conteúdo, mas 
clara quando inúmeras propostas de mudanças curriculares surgem 
do alto escalão da política nacional. A função excepcional de um 
bancário dedicado, como Kafka, não foi o suficiente para descobrir 
o que fez, e cansado pelo desatino, sucumbe a sua existência física 
“[...] as mãos de um dos senhores seguraram a garganta de K. 
enquanto o outro lhe enterrava profundamente no coração a faca 
e depois a revolvia ali duas vezes” (KAFKA, 1997, p. 128). 

Doi: 10.35260/87429991p.439-452.2021
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Nem tudo estará perdido, quando de situações concretas enfren-
tadas pelos professores que levam ao fracasso escolar. A formação 
do futuro professor fundamenta-se na persistência da procura por 
soluções para cada caso, chegando a ser antipático ao sistema escolar 
(NÓVOA, 2009).Não se aplica teoria por aplicar, mostra-se insufi-
ciente tal postura, haja vista que tudo que se aplica em determinado 
momento em que se espera uma transformação, como no caso da 
educação, a transformação dos saberes, dar a entender a multiplici-
dade do conhecimento profissional do professor, ou seja, a inovação 
no ato de ensinar é própria das mudanças de rotina do trabalho. 

Neste trabalho, propõe-se analisar o saber prático da experi-
ência profissional do professor, no sucesso da sua carreira, além de 
avaliar e refletir sobre as deliberações das leis para a formação do 
professor, quando se trata da discussão teoria e prática. Para isso, o 
trabalho conduz as pesquisas de documentos e bibliografias relatadas 
pela visão dos autores, o mundo da experiência escolar vivida por 
professores, nas salas e corredores das instituições de formação, como 
também das escolas.

O saber docente no trabalho pedagógico

A escola é um ambiente carregado de intenções, onde os alunos 
dedicam uma parte do seu dia para aprender com os professores. 
O diretor e o vice-diretor se preocupam com os acontecimentos 
diários, e os coordenadores acompanham suas respectivas turmas 
com a aprendizagem dos conteúdos. Tais relações implicam num 
conjunto de meios para “o andar da escola”. E do professor, qual é 
a intenção? Supõe-se que seja a de ensinar. 

De acordo com Tardif (2011, p. 21), “ensinar é mobilizar 
uma ampla variedade de saberes, reutilizando-os no trabalho para 
adaptá-los e transformá-los pelo e para o trabalho”. Os saberes que 
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acompanham o professor não foram adquiridos somente na sua 
primeira formação, e sim construídos a partir de muitas outras 
fontes, como a do seu histórico familiar, a sua condição de aluno 
durante os anos escolares, a sua carreira profissional, entre outros. 
Estes saberes originam e legitimam suas práticas, dentre as quais a 
prática do saber-ensinar, mobilizando-a constantemente pela busca 
do sucesso em sua profissão. 

O saber sobre o conteúdo, o saber sobre o currículo e o saber 
que o formou profissionalmente produzem e reproduzem suas 
experiências cotidianas. Como nos diz Tardif (2011, p. 21), “[...] 
A experiência do trabalho, portanto, é apenas um espaço onde o 
professor aplica saberes, sendo ela mesma saber de trabalho sobre 
saberes.” Dessa forma, ensinar é um ato conduzido pela experiên-
cia do professor, que, ao revisitar outros saberes, reavaliam-nos nos 
momentos em que serão utilizados. 

Para Fiorentini, Souza Júnior e Melo (1998), são os próprios 
professores responsáveis pela construção da sua autonomia no 
desenvolvimento do saber a ensinar. Apesar das interferências 
contínuas dos outros saberes sobre a prática, é ele quem toma a 
decisão do trabalho pedagógico, selecionando de que forma ensinar, 
qual conteúdo, qual procedimento didático deve acontecer com 
determinadas turmas e quais materiais curriculares se adaptam/
adéquam aquele momento:

Neste contexto, valorizam tanto os conhecimentos teóri-
cos produzidos pelas teorias que recortam a realidade como 
aqueles saberes complexos produzidos reflexivamente pelo 
professor ao produzir o trabalho docente. Mas o professor 
crítico, ao privilegiar a dimensão da práxis, reelabora ou 
modifica os conhecimentos teóricos de que se apropria, 
como também não considera definitivos aqueles que produz 
na prática (FIORENTINI; JUNIOR; MELO, 1998, p. 325).
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A experiência do professor é o seu trabalho de todos os dias 
sobre outros saberes, visto que a experiência, ao contrário, não é 
acúmulo dos anos trabalhados, e sim os ensaios diários na tentativa 
de ensinar. O esforço na tentativa de ensinar requer tempo, prática, 
experiência, entre outros elementos utilizados para solucionar 
problemas de ordem instrumental, como as evoluções tecnológicas 
que têm proporcionado novas técnicas de ensino, sendo compa-
tível ao professor se redescobrir como um trabalhador inovador 
(TARDIF, 2011). 

As teorias e técnicas de ensino, na maioria das vezes, são oriun-
das de outras esferas da educação ou campo científico, exigindo 
do professor um saber em constante construção originário do seu 
próprio processo de trabalho. Portanto, o seu trabalho é quanto 
mais experiencial, quando menos se aplica no cotidiano o que já se 
sabe; contudo, no seu cotidiano, o professor recebe uma programa-
ção pronta, sendo a ele concebida a tarefa de ensinar. É o que se vê 
geralmente nas aulas: de um lado os conhecimentos pedagógicos 
e, de outro, os conteúdos específicos e os procedimentos metodo-
lógicos, que caminham de acordo com a concepção pedagógica 
adotada pela escola.

Diante desse fato, dois problemas surgem na profissão. O 
primeiro diz respeito ao saber mobilizado pelo professor na sua 
atividade diária. O homem reconstrói sua história pelo e no traba-
lho, portanto, “[...] trabalhar não é exclusivamente transformar um 
objeto ou situação numa outra coisa, é também transformar-se a si 
mesmo no e pelo trabalho” (TARDIF, 2011, p. 56). Dessa forma, o 
professor procura, em primeiro lugar, mobilizar seu saber experiencial 
adquirido no trabalho de ensinar. Uma boa gestão das classes de aula, 
habilidades com situações didáticas e comportamentais, compro-
misso e envolvimento com os saberes sociais referindo-se às ações 
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com os colegas de profissão, ou seja, “o saber-coletivo” (TARDIF, 
2011), são práticas cotidianas que não possuem receitas prontas.

O segundo problema diz respeito à transposição do conteúdo. 
Geralmente, as propostas estão prontas e cabe ao professor cumprir 
o programa, incorporando apenas algumas pitadas experienciais 
ao saber a ser ensinado, gerando, na visão de Melo (2007), um 
descompasso entre o saber produzido na esfera acadêmica e o saber 
que será ensinado aos alunos. Logo, para o autor, “[...] em cada uma 
das esferas do conhecimento, o saber adquire características próprias, 
mas, nessa viagem, o saber que foi produzido na esfera acadêmica, 
pode sofrer transformações, ocorrendo desvios, podendo criar até 
outros saberes” (MELO 2007, p. 42). 

Ainda nos diz Melo (2007) que os professores são os respon-
sáveis pela comunicação entre o saber científico e o saber escolar, 
incorporado aos seus saberes os materiais didáticos, ou seja, uma 
esfera intermediária entre o saber científico e o saber a ser ensinado, 
possuindo um peso entre todos os outros saberes. O professor 
geralmente, no início da carreira, transmite aos olhares dos colegas 
mais experientes e da sociedade a sensação de algo errado com o 
desenvolvimento da sua prática, “falta o domínio”, uma espécie 
de vácuo, que se inicia na formação, onde de tempos em tempos 
reaparece de forma mais intensa com as mudanças políticas e 
econômicas. Muito contribui para esse pesadelo do professor a 
indústria mercadológica da educação, que, ansiosa por mais e mais 
lucros, insiste [...] “em convencer-nos de que nada podemos contra 
a realidade social que, de histórica e cultural, passa a ser ou virar 
‘quase natural’” (FREIRE, 1996, p. 21). 

Essa falta de algo na docência, às vezes retratada com a frase “esse 
professor não sabe ensinar, não domina o conteúdo”, vem sendo 
produzida, principalmente, pela iniciativa privado-mercadológica, 
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que intensamente enfraquece o ato de ensinar do professor, descar-
regando sobre ele todo o peso do descompromisso com seus alunos. 
Ocasionalmente, tachados por não saberem ensinar, não importando 
para quem está de fora, acusa-se o profissional da educação como 
um ser relapso, em sua prática profissional. 

As características pessoais do professor, seus traços culturais, 
sua forma de ver o mundo, reflexão sobre a própria ação, são 
deixadas de lado, acreditando-se noutros valores mais significativos 
que devem ser incorporados no seu trabalho, custe o que custar, 
como os valores quantitativos das avaliações somatórias dos índices 
internacionais, passando a ideia de que um profissional capacitado 
é somente aquele que tem como função essencial dar aulas, um 
verdadeiro dadeiro de aula, quando tais índices são alcançados com 
sucesso. Se o saber é aquilo que se sabe por caminhos múltiplos, 
em contato com outras experiências, em diferentes atos de ensinar, 
produzidos por diferentes atores sociais, questiona-se: como metri-
ficar o que se aprende sobre uma realidade, se a transformação do 
sujeito que ensina (professor) e do sujeito que aprende (aluno) se 
dá de forma intencional e interacional?

É preciso que, pelo contrário, desde os começos do processo, 
vá ficando cada vez mais claro que, embora diferentes entre si, 
quem forma se forma e reforma ao formar e quem é formado 
forma-se e forma ao ser formado. É neste sentido que ensinar 
não é transferir conhecimentos, conteúdos, nem formar é a 
ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma 
a um corpo indeciso e acomodado (FREIRE, 1996, p. 25).

Como disse Paulo Freire (1996), aprender chega antes de ensinar, 
aprende-se experienciando a prática, sendo o professor, o aprendiz de 
sua própria prática cotidiana, enquanto o aluno, em que tudo pensa, 
principalmente em ensiná-lo, não é um objeto em que se deposita o 
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conhecimento, mas um ser que se realiza na transformação do seu 
educador, experiência que para o aluno é uma condição essencial de 
uma verdadeira aprendizagem. 

Contrário à ideia de que a falta de conhecimento do professor 
está relacionada a sua formação inicial, disseminada principalmente 
pela indústria dos materiais didáticos, na qual professores precisam 
mais dos saberes externos dos livros das editoras do que aqueles 
produzidos pela sua profissão, Freire (1996, p. 55) propõe que [...] 
“ensinar exige consciência do inacabamento”. Exige conhecimento da 
existência do homem como um ser ético, que, diferente dos nichos 
fundamentais e realizados dos animais, os sujeitos produzem cultura, 
comunicação e espiritualiza o mundo em bonito ou feio, honestidade 
e covardia, construtor do seu próprio destino ou entregue a sorte da 
imutabilidade do sistema escolar.

A experiência profissional no contexto das DCNs para 
a Formação de Professores da Educação Básica, curso 
de licenciatura, de graduação plena

Menezes e Kaercher (2015) detalham a formação do professor 
em dois momentos: a primeira experiência surge com estágio supervi-
sionado; a segunda vem com a separação dos saberes dos professores, 
bacharéis dos licenciados. Nesta segunda, o principal obstáculo, que 
se caracteriza em uma separação dos saberes, é a contínua busca pela 
indivisibilidade da teoria-prática/prática-teoria.

Ainda, os autores relatam que num projeto de formação profissio-
nal deve-se pensar de uma forma ampla, um horizonte de condições 
para formar um cidadão, com bases sólidas na valorização do ensino 
que lhe foi destinado e por políticas públicas que incluam as condi-
ções necessárias para o trabalho docente. Nesse sentido, indaga-se: 
se o espaço e o tempo são unidos histórica e epistemologicamente 
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pelas técnicas produzidas pelas sociedades, não se estaria entrando 
num momento de esgotamento das pesquisas em educação estrita-
mente teórica, sendo nesse momento a técnica, o fundamento para 
o desenvolvimento das novas teorias?

O saber experiencial do professor, no decorrer da sua carreira, 
adquire uma forma de trabalho que valoriza não somente o conteúdo 
a ser ensinado, mas também a técnica a ser empregada no ato de 
ensinar. Em contato direto com os diversos atores, que dão forma 
ao currículo, o professor não deixa de sonhar sobre sua carreira, sem 
tê-la primeiro passado pelas reproduções e inovações tecnológicas 
que criou. São nesses momentos em que se produz um pensamento 
reflexivo sobre a sua prática. Essa técnica [...] “diz respeito a um 
conhecimento produzido na ação e sobre a ação. Desse modo não a 
precede, mas é elaborado durante seu fazer pedagógico” (MENEZES; 
KAERCHER, 2015, p. 49). 

Para Nóvoa (2009), a conceituação do professor competente já 
está ultrapassada no plano da carreira docente. A visão de ensino do 
autor retoma um modelo de início do século XX, numa perspectiva 
diferente evidentemente, mas que coloca o professor como um inter-
ventor social. Noutras palavras, o professor, para ter sua credibilidade 
de volta, necessita melhorar a qualidade do trabalho interno na 
escola e criar uma capacidade de comunicação com o espaço público, 
tornando-se clara a afirmativa na explicação de Libâneo:

O ensino é, portanto, uma atividade situada, ou seja, é 
uma prática social que se realiza num contexto de cultura, 
de relações e de conhecimento, histórica e socialmente 
construídos. Isso significa que não é apenas na sala de 
aula que os alunos aprendem, eles aprendem também 
com os contextos socioculturais, com as interações sociais 
(LIBÂNEO, 2009, p. 6).
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A complexa relação entre a escola, alunos, professores, 
moradores, instituições etc. permite um estudo diferente do 
habitual, pois a ênfase está na compreensão dos fatos que formam 
a identidade social e histórica das pessoas como o lugar de vivência, 
conceito próprio da Geografia escolar. Os estudos que relacionam 
os problemas, dilemas, sentimentos e pensamentos ajudam 
professores e alunos a compreenderem os significados que as pessoas 
dão ao lugar e “[...] podem, por meio das atividades de pesquisa, 
identificar diferentes lugares com traços do passado e do presente 
e ainda, articulando com as situações vividas e hábitos culturais já 
observados em culturas diferentes da sua” (CALLAI, 2012, p. 82).

De acordo com Brasil (2001), a reforma curricular dos ensinos 
da educação escolar articula educação infantil, ensino fundamental 
e médio, a fim de que todos os cidadãos possam desenvolver uma 
série de aprendizagens e atuarem como leitores e interventores 
críticos nas diversas situações no decorrer da vida. É no estudo 
voltado ao lugar de vivência que o Parecer 9 do Conselho Nacional 
da Educação expõe “[...] a concepção de escola voltada para a 
construção de uma cidadania consciente e ativa, que ofereça 
aos alunos as bases culturais que lhes permitam identificar e 
posicionar-se frente às transformações em curso e incorporar-se 
na vida produtiva e sócio-política” (BRASIL, 2001, p. 9).

Nóvoa (2009), que é contrário à disseminação de novos grupos, 
que vem assumindo a responsabilidade da formação dos professores, 
propõe uma formação profissional interna para “dentro” da 
profissão, ou seja, uma troca de saberes entre os professores mais 
experientes e os mais jovens. O novo alunado remete a relações 
antes inimagináveis entre professor e aluno. O desânimo daqueles 
que não querem aprender, os conflitos das novas realidades sociais e 
culturais, a formação tradicional e mecanicista na formação inicial e 
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continuada, além de outras dificuldades, são situações que clamam 
pela quebra dos paradigmas educacionais atuais, indo ao encontro 
de uma formação profissional que priorize as relações humanas no 
ensino, portanto, “[...] uma teoria da pessoalidade no interior de 
uma teoria da profissionalidade” (NÓVOA, 2009, p. 7). 

O desenvolvimento da pessoa/professor se realiza na sua 
profissão, e o trabalho transforma o professor/pessoa mediante 
os estímulos decorrentes da reflexão sobre a sua prática e, não 
menos importante, também pela sua própria autorreflexão. 
Nesse sentido, abre-se um espaço no ato de ensinar, cujas 
características pessoais do professor em constante construção 
são evidenciadas pelas manifestações de desejos e angústias, 
alegrias e tristezas refletidas no seu trabalho. Bittencourt (2018, 
p. 188) esclarece que “[...] as inúmeras interferências sociais nesse 
processo, sobretudo a organização familiar, a saúde e as condições 
econômicas, entre outras contingências, forçam indivíduos a 
resolver problemas”. Quer dizer, ao trabalhar ensinando por 
dentro da escola, apreendem-se conceitos significativos à vivência 
tanto do professor como do aluno, e as manifestações culturais 
tornam-se conteúdos de aprendizagem.

Como trabalhar de tal forma nas escolas, se a primeira 
experiência profissional é na verdade um estágio supervisionado, 
pautado pelas regras e normas da instituição de ensino e de 
formação? Ressalta Nóvoa (2009, p. 7) que “[...] é importante 
estimular junto dos futuros professores e nos primeiros anos de 
exercício profissional, práticas de auto-formação (sic), momentos 
que permitam a construção de narrativas sobre as suas próprias 
histórias de vida pessoal e profissional”. Salienta-se, no Parecer 9 
do Conselho Nacional de Educação, aprovado em 2001, referente 
às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores 
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da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de 
graduação plena, os incisos 1º, 2º e 3º do artigo 12, a seguinte 
garantia:

§ 1º - A prática, na matriz curricular, não poderá ficar 
reduzida a um espaço isolado, que a restrinja ao estágio, 
desarticulado do restante do curso.

§ 2º - A prática deverá estar presente desde o início do curso 
e permear toda a formação do professor.

§ 3º - No interior das áreas ou das disciplinas que constituí-
rem os componentes curriculares de formação, e não apenas 
nas disciplinas pedagógicas, todas terão a sua dimensão 
prática (BRASIL, 2001, p. 67).

Em síntese, nas Diretrizes encontram-se afirmações contunden-
tes sobre as reais dificuldades enfrentadas pelos professores nos anos 
iniciais da carreira docente, dentre as quais a falta de estímulos para 
serem professores pesquisadores da sua própria prática. O nivela-
mento do profissional da educação, na atualidade, ainda segue a 
quantificação dos resultados. Como exemplo, a esperança da melhora 
educacional aumentando o número de aulas de Matemática e Língua 
Portuguesa ou aumentando a média das notas externas a escola. 

Resultados e discussão

A experiência profissional do professor vem ganhando campo 
nas discussões sobre a formação inicial e continuada na carreira 
docente. Embora a acoima para não dar credibilidade aos professores 
seja muita, a proximidade entre professores mais experientes e os 
mais novos melhora a autoestima do segundo grupo, ajudando-os 
a ultrapassar momentos difíceis. O ponto de maior relevância é a 
formação que ocorre dentro do ambiente escolar, em contato com 
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alunos, pais, administradores, materiais didáticos, professores etc. Por 
outro lado, a sistematização do conhecimento do mundo acadêmico 
se distancia a cada nova descoberta, numa separação crescente das 
missões da pesquisa e do ensino. 

Tardif (2011), ao tratar do novo conhecimento, que por vezes 
é uma repaginação do antigo conhecimento reatualizado pelos 
professores, admite que “[...] o corpo docente tem uma função 
social estrategicamente tão importante quanto a da comunidade 
científica e dos grupos produtores de saberes” (TARDIF, 2011, p. 
36). Seguindo ideia parecida a anterior em esfera de importância, 
encontram-se no Parecer 9 das DCNs para formação de professores 
as características consideradas adequadas à prática do professor, 
como a elaboração e a execução de projetos escolares a partir de 
conteúdos que despertem no alunado desejos e necessidades de 
pesquisar sobre sua própria realidade. 

Nesse sentido, o professor estabelece com a escola um vínculo, 
onde sua forma de atuar na prática tem grande importância, como 
nos diz Nóvoa (2009), indo além da teoria e da prática pressupondo 
o trabalho de um profissional que deve dar respostas a problemas de 
dimensões pessoais e coletivas. Assim, “[...] ensinamos aquilo que 
somos e que, naquilo que somos, se encontra muito daquilo que 
ensinamos” (NÓVOA, 2009, p. 6). 

Considerações finais

Depreende-se que a discussão sobre a formação do professor 
incorre pelo menos em dois grandes estágios: o primeiro na sua 
formação inicial em contato com professores e pesquisas da acade-
mia; e o segundo na prática, no contato direto com o ensino da sua 
disciplina e colegas de profissão mais experientes. Portanto, o lugar 
de vivência do aluno está à espera de alguém que possa estudá-lo e 
dar cabo de questões que não estão nos livros didáticos. 
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O conhecimento social, que se vê mais complexo do que o 
conhecimento científico, por abranger a totalidade dos aconteci-
mentos tem como sustentáculos múltiplos saberes, desenvolvendo 
assim um conhecimento amplo primeiro das questões que 
permeiam a vida, para posteriormente propor ações que germi-
nem ainda mais conhecimento.

Para tanto, Menezes e Kaercher (2015) advertem que mudan-
ças curriculares são propostas inócuas ao sistema de ensino atual, 
não bastando apenas isso. Os autores respondem de forma clara a 
necessidade de uma racionalidade autônoma e reflexiva por parte do 
professor, porém, quando se der a mudança das práticas pedagógicas 
dos professores universitários primeiro, visto que do exemplo destes 
é que o professor escolar se fundamenta para o ato de ensinar. 
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Este livro e seus respectivos capítulos exprimem 
as inúmeras abordagens do complexo teórico e 
metodológico que envolve a pesquisa acadêmica 

e a discussão de temas relacionados com a Formação 
Docente, o Ensino de Geografia e o Livro didático e que 
são fundamentais para a compreensão da Geografia 
Escolar. Foi organizado com a intenção de incentivar 
os novos pesquisadores por meio da publicação de 
seus artigos, ou seja, aqueles apresentados no XVIII 
ENANPEGE, em São Paulo, 2019, e fomentar ainda 
mais a rede com novas perspectivas de Formação 
Docente, do Ensino de Geografia e do Livro Didático 
em âmbito nacional, com a reunião de publicações de 
diversos grupos de pesquisas, em diferentes linhas de 
Ensino de Geografia nos Programas de Pós-Graduação 
em Geografia de Universidades localizadas em todas 
as regiões brasileiras.
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